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RESUMO
Este experimento objetivou avaliar a eficiência do teste de condutividade elétrica para determinar 
a qualidade fisiológica de lotes de sementes de Schinus molle. No estudo foram utilizados três 
lotes de sementes armazenados por diferentes períodos (1, 8 e 12 meses), avaliando-se duas 
quantidades de sementes (50 e 100) e três volumes de água (25, 50 e 75 mL) para obtenção da 
solução de embebição e posterior leitura da condutividade elétrica. Foi realizado também o teste 
de germinação para melhor interpretação dos resultados. Observou-se que os três volumes de 
água permitiram diferenciar os três lotes para as duas quantidades de sementes utilizadas. O lote 
com menor período de armazenamento apresentou os menores valores de condutividade elétrica, 
apresentando melhor qualidade fisiológica e confirmando os resultados do teste de germinação. 
O teste de condutividade elétrica mostrou-se eficiente para a diferenciação de lotes de sementes 
de Schinus molle, podendo ser conduzido a 25 °C, com o uso de 50 sementes embebidas em 
25 mL de água por 24 horas.
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Electrical Conductivity Test in Batches of Schinus molle L. Seeds

ABSTRACT
The objective of this study was to evaluate the efficiency of the electrical conductivity test to 
determine the physiological characteristics of lots of Schinus molle seeds. In the test, we used 
three lots of seeds stored for different periods of time, and evaluated two quantities of seeds 
and three volumes of water to obtain the soaking solution for subsequent reading of electrical 
conductivity. For conductivity, three volumes of water showed evidence of differences between the 
three lots for the two quantities of seeds. The lot with shorter storage period presented the lowest 
electrical conductivity and better physiological quality, confirming the results of the germination 
test. Thus the electrical conductivity test is efficient in differentiating batches of Schinus molle 
seeds, and it can be conducted at 25 °C, using 50 seeds soaked in 25 mL of water for 24 hours.
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A aroeira salsa (Schinus molle L.) pertence à 
família Anacardiaceae e no Brasil ocorre do estado 
de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, sendo uma 
espécie pioneira, perenofólia e heliófila, que apresenta 
capacidade de regeneração natural. A espécie vem 
sendo utilizada em sistemas silvipastoris, para madeira 
serrada, energia, celulose e papel, material tintorial, 
óleo resina, alimentação animal, apícola, paisagismo 
e recuperação ambiental (Carvalho, 2003).

Schinus molle não apresenta dormência em suas 
sementes e tem potencial germinativo entre 30% e 80% 
(Carvalho, 2003). De acordo com Wielewicki  et  al. 
(2006), as sementes de aroeira salsa têm comportamento 
ortodoxo, podendo ser armazenadas por até 6 meses, 
sem perda significativa do potencial de germinação. 
No entanto, a espécie é pouco estudada, tornando-se 
importante o desenvolvimento de trabalhos a respeito 
da produção de mudas, bem como das características 
de suas sementes.

O teste de germinação é o principal mecanismo 
utilizado para verificar a qualidade de sementes 
florestais. Adicionalmente, testes de vigor são 
ferramentas importantes para determinar a qualidade 
fisiológica de sementes florestais, sendo aprimorados 
constantemente. Entre eles podem ser citados os testes 
de envelhecimento acelerado, condutividade elétrica, 
lixiviação de potássio e tetrazólio (Vazquez et al., 2011). 
O teste da condutividade elétrica é considerado um 
dos mais importantes por apresentar maior rapidez, 
facilidade de execução e possibilidade de ser padronizado 
como teste de rotina devido à alta reprodutibilidade e 
eficiência para separação de lotes de sementes quanto 
ao seu vigor (Vieira & Carvalho, 1994; Oliveira, 2012; 
Santos & Paula, 2005; Lemes et al., 2015).

O teste de condutividade elétrica consiste na 
imersão das amostras de sementes, já pesadas, em 
água deionizada, por períodos predeterminados a 
temperaturas que variam de 25 °C a 35 °C (AOSA, 
1983). Durante o processo de embebição, ocorre a 
liberação de solutos nessa água, conforme seu grau 
de deterioração, resultando assim em altos valores de 
condutividade elétrica (AOSA, 1983; Marchi & Cicero, 
2002; Oliveira, 2012).

Os solutos exsudados possuem carga elétrica, 
a qual pode ser detectada por aparelhos chamados 
condutivímetros, utilizados para a avaliação da qualidade 

fisiológica das sementes (Marcos, 1990; Oliveira, 2012). 
Os menores valores representam menor liberação de 
exsudados, o que indica maior vigor das sementes, 
apresentando menor intensidade de desorganização 
nos sistemas de membranas das células (Oliveira, 
2012). Barbosa et al. (2012) destacam que o período 
de embebição e o teor de água das sementes são os 
principais fatores que influenciam nos resultados dos 
testes de condutividade elétrica, por isso a necessidade 
de estudos, para padronização desses fatores, em 
espécies florestais.

Considerando a carência de estudos de testes 
de vigor para espécies florestais com metodologias 
padronizadas, principalmente para aroeira sala, este 
estudo teve como objetivo avaliar a eficiência do teste 
de condutividade elétrica para determinar a qualidade 
fisiológica de lotes de sementes de Schinus molle.

Os lotes de sementes de aroeira salsa utilizados 
neste estudo provieram de matrizes da área urbana do 
município de Xanxerê, SC. Após a coleta, as sementes 
foram transferidas para laboratório, onde permaneceram 
armazenadas em saco de papel em refrigerador, 
à temperatura de 5 °C, até a realização dos testes. 
Os tratamentos utilizados neste experimento foram 
denominados lotes 1, 2 e 3, sendo o lote 1 composto 
por sementes armazenadas por 30 dias, o lote 2 por 
sementes armazenadas por 8 meses e o lote 3 por 
sementes armazenadas por 12 meses.

A fim de confirmar os resultados do teste de 
condutividade elétrica, realizou-se o teste de germinação. 
Esse foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por 
tratamento (lotes). As sementes foram distribuídas em 
caixas gerbox, com papel filtro, permanecendo em sala 
de germinação à temperatura de 25 °C até formação de 
plântulas. Foram consideradas germinadas as sementes 
que deram origem a plântulas normais.

As contagens foram realizadas diariamente até a 
estabilização da germinação, que ocorreu aos 20 dias. 
As variáveis avaliadas foram porcentagem de germinação, 
Índice de Velocidade de Germinação, Peso fresco (g), 
Comprimento da raiz (cm), e Comprimento da parte 
aérea (cm) das plântulas.

No teste de condutividade elétrica foram utilizados 
os três lotes, avaliando-se duas quantidades de sementes: 
50 e 100, e três volumes de água: 25, 50 e 75 mL. Assim, 
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o experimento foi fatorial com análise de três fatores: 
3 lotes X 2 quantidades de sementes (obtidas através da 
retirada de amostras simples dos lotes para formação da 
amostra composta) X 3 quantidades de água deionizada. 
A fim de obter a solução de embebição para posterior 
leitura de condutividade elétrica, utilizaram-se quatro 
repetições para cada combinação dos fatores, sendo 
as sementes mantidas em recipientes de vidro por 
24 horas em BOD, à temperatura de 25 °C. O tempo 
de embebição foi definido com base em trabalhos 
realizados com outras espécies florestais.

A leitura da solução de embebição foi efetuada 
utilizando-se um condutivímetro (Digimed DM-3) e o 
resultado da leitura foi dividido pelo peso da subamostra, 
expresso em μS cm–1 g–1 de semente. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado e os dados de 
condutividade elétrica foram analisados separadamente, 
para cada combinação entre quantidade de sementes 
e volume de água. Utilizou-se o teste de Bartlett para 
testar a homogeneidade dos dados, e o de Shapiro Wilk 
para a normalidade. Os dados que não apresentaram 
normalidade foram transformados em Log (X). 
Os  dados transformados foram utilizados somente 
na análise estatística, nas tabelas foram mantidos 
os dados originais. Posteriormente, os resultados 
foram submetidos ao teste F e, pelo teste de Tukey 
(p > 5), suas médias foram comparadas. Utilizou-se 
o programa estatístico Assistat 7.6 Beta em todas as 
análises estatísticas efetuadas neste estudo.

Os parâmetros de germinação e morfológicos 
avaliados nas sementes dos três lotes de Schinus molle 
são apresentados na Tabela 1.

Conforme os dados da Tabela 1, nota-se significativa 
diferença na germinação dos lotes avaliados, sendo 
que o lote 1 apresentou elevada taxa de germinação 
final quando comparado aos demais, evidenciando 

que o período de armazenamento dos lotes pode ter 
influenciado nos resultados obtidos, tanto no teste de 
germinação como nos demais parâmetros morfológicos. 
Carvalho (2003) e Lorenzi (2000) destacam que sementes 
de S. molle não devem ser armazenadas por período 
superior a 12 meses.

Avaliando-se os parâmetros morfológicos das 
plântulas (Tabela 1), constata-se que, para o comprimento 
de raiz, as plântulas originárias dos lotes 1 e 2 não 
diferiram, apresentando apenas diferença em relação ao 
lote 3. Para comprimento da parte área e peso, o lote 1 
foi superior, apresentando diferença significativa em 
relação aos demais, e o mesmo padrão foi observado 
pra o IVG.

Na Tabela  2 são apresentados os valores de 
condutividade elétrica obtidos para os lotes de sementes 
de Schinus molle associados a diferentes quantidades 
de sementes e de água deionizada para embebição.

Analisando-se a Tabela 2 é possível verificar que 
quando se utilizaram 50 sementes com os três volumes 
de água (25, 50 e 75 mL), foi possível separar os lotes 
de sementes. Observa-se o mesmo padrão quando 
se utilizaram 100 sementes associadas a diferentes 
quantidades de água deionizada, e houve diminuição 
do valor da condutividade com o aumento do volume 
de água. Resultados semelhantes foram observados 
por Dalanhol et al. (2014) em sementes de Bowdichia 
virgilioides Kunth, por Ataíde et al. (2012) em Pterogyne 
nitens, Araújo et al. (2011) em Jatropha curcas L. (Pinhão 
manso) e por Torres  et  al. (2015) em Coriandrum 
sativum L. (coentro), ou seja o aumento do volume 
de água diminuiu o valor da condutividade elétrica.

Pereira & Martins (2012) relatam a importância 
de estudos com o volume de água para embebição em 
testes de condutividade elétrica para análise de sementes, 
buscando assim uma padronização de metodologias, 

Tabela 1. Dados de germinação e parâmetros morfológicos de plântulas de Schinus molle.
Table 1. Data germination and morphological parameters of Schinus molle seedlings.

Lotes GF % Comprimento de 
raiz (cm)

Comprimento da parte 
aérea (cm) Peso fresco (g) IVG

1 71,00 a* 2,71 a 3,65 a 0,62 a 8,03 a
2 11,00 b 2,28 a 1,90 b 0,11 b 1,20 b
3 8,00 b 1,00 b 0,82 c 0,10 b 0,70 b

GF = Germinação Final (20 dias após instalação do teste); IVG = índice de velocidade de germinação; *médias seguidas pela mesma 
letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p > 0,5).
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pois a utilização de volumes diferentes de água, para 
a mesma espécie, impossibilita a comparação dos 
resultados.

Os resultados da Tabela 2 corroboram os dados 
observados na Tabela  1, na qual se verifica que o 
lote 1 apresentou o maior percentual de germinação 
e, na avaliação da condutividade, os menores valores, 
quanto maior o valor da condutividade, menor é o vigor 
das sementes. Essa maior quantidade de lixiviados no 
exsudato ocorre devido à perda da integridade das 
membranas celulares (Binotti et al., 2008). Conforme a 
semente vai envelhecendo, acontece a sua deterioração, 
consequentemente, a perda da integridade dos sistemas 
de membranas da célula, ocasionando aumento de 
sua permeabilidade, o que resulta na lixiviação de 
eletrólitos e maior condutividade elétrica (Santos & 
Paula, 2005; Oliveira, 2012).

O teste de condutividade elétrica mostrou-se 
eficiente para a diferenciação de lotes de sementes de 
Schinus molle, podendo ser conduzido a 25 °C, com 
o uso de 50 sementes embebidas em 25 mL de água 
por 24 horas.
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